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Resumo  
À luz da abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), este 
ensaio teórico buscou refletir sobre as relações entre divulgação científica e ensino 
de Ciências. Para além da distinção entre comunicação e divulgação científica, o 
texto discute os desafios colocados pela desinformação e pela disseminação de 
pseudociências e fake news. Defende-se, portanto, que uma abordagem crítica da 
divulgação científica é necessária para o fortalecimento da alfabetização e do 
letramento científico, possibilitando ao estudante compreender o papel social da 
ciência e desenvolver um pensamento autônomo, articulado à ciência enquanto 
prática social da atividade humana.  

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Divulgação Científica; Mídias Digitais. 
 

 

Abstract  
In light of the Science, Technology, Society and Environment (STSE) approach, this 
theoretical essay sought to reflect on the relationships between science 
communication and science education. Beyond distinguishing between scientific 
communication and scientific dissemination, the text discusses the challenges posed 
by misinformation and the spread of pseudoscience and fake news. It is argued that 
a critical approach to science dissemination is necessary to strengthen scientific 
literacy and scientific literacy practices, enabling students to understand the social 
role of science and to develop autonomous thinking, articulated with science as a 
social practice of human activity. 

Keywords: Science Education; Science Dissemination; Digital Media. 

 

1. INTRODUÇÃO  

No artigo “Alfabetização científica: uma possibilidade para a inclusão social”, 

Chassot (2003) afirma que o entendimento da ciência ajuda a prever mudanças na 

natureza, reconhecendo que o cotidiano social é impactado por uma série de 

questões naturais e sociais. Neste âmago, a compreensão científica interage com a 

gestão dessas transformações para melhorar a qualidade de vida.  

Portanto, a conexão entre ciência e sociedade tem se tornado mais evidente, 

especialmente diante dos desafios contemporâneos que demandam respostas 
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científicas e explicações. Seja no combate a doenças, na verificação de informações 

ou na articulação de tecnologias, a ciência tem se integrado a diversas linguagens e 

mídias, estando presente em diferentes culturas e participando dos debates e 

demandas sociais. Isso contribui para que o conhecimento científico alcance 

diversas realidades e supere as limitações disciplinares.  

No campo da comunicação da ciência, torna-se necessário distinguir a 

divulgação científica, voltada ao público não especializado, da comunicação 

científica intrapares, caracterizada pela circulação do conhecimento entre 

especialistas. Essa diferenciação é registrada por Valério e Takata (2025, p. 10): “Já 

a comunicação científica, no sentido de disseminação, ocorre intrapares, entre os 

iniciados, em ritos e linguagens próprias. Ou seja, um artigo ou um simpósio não 

devem ser confundidos com divulgação científica”. Conforme Minayo (2007), a 

disseminação dos resultados das pesquisas e dos debates acadêmicos constitui um 

processo de trabalho específico e progressivamente especializado, mobilizando, 

sobretudo, a crítica entre pares. Nesse âmbito, os artigos científicos publicados em 

revistas acadêmicas configuram-se como a forma predominante de comunicação, 

integrando bases de dados nacionais, regionais e internacionais. 

Nesse enquadramento conceitual, Valério e Takata (2025, p. 9) argumentam 

que: 
 
Não cabe considerar como divulgação científica, portanto, atividades que 
não se situam ou se vinculam ao conhecimento científico institucionalizado, 
seja literatura acadêmica ou profissionais do campo científico. Publicações 
em periódicos, comunicações em eventos, bancos de dados públicos, 
entrevistas e manifestações públicas feitas ou concedidas por instituições e 
atores do “círculo” é que definem as fontes da divulgação científica. Mesmo 
a divulgação científica mediada por profissionais da comunicação, como 
equipes de relações públicas de uma instituição ou jornalistas 
especializados, estarão mais próximos da prática da divulgação científica 
quanto mais fiéis e comprometidos com a compreensão de suas fontes o 
forem. Decorre, daí, que se a origem ou a fonte do diálogo social tiver por 
referência declarada as práticas ou os personagens acadêmicos, ou estiver 
intimamente relacionada com o contexto de produção do conhecimento 
científico formal e institucionalizado, trata-se, potencialmente, de divulgação 
científica em andamento. 
 

Embora essa comunicação acadêmica esteja direcionada à validação e ao 

avanço do conhecimento científico, ela não se confunde com a divulgação científica 

de caráter educativo, cujo objetivo principal consiste em tornar o conhecimento 

acessível, compreensível e socialmente relevante para públicos não especializados 

(Valério; Takata, 2025). Assim, no contexto do ensino de Ciências, torna-se 

5 



imprescindível articular esses dois níveis de comunicação, de modo que o saber 

produzido no meio acadêmico possa ser traduzido, contextualizado e 

problematizado em práticas educativas voltadas à alfabetização científica e ao 

desenvolvimento de reflexões mais críticas (Martins, 2024).  

Neste ínterim, também existem algumas controvérsias relacionadas à 

desinformação, ao surgimento de informações falsas, incompletas ou distorcidas na 

divulgação científica e à propagação de notícias falsas (fake news). Com base em 

Oliveira (2020), o uso de mídias pode ser viável para a construção do conhecimento 

científico. No entanto, torna-se necessário um viés crítico e cuidado com a 

veracidade das informações científicas. 
 
Direcionar a ciência e a tecnologia para o atendimento das demandas 
sociais e popularizar o conhecimento científico possibilitarão o 
enfrentamento das desigualdades socioeconômicas do país, o que poderia 
ser impulsionado por mudanças nas políticas públicas. Sendo a escola um 
espaço de conflito e transformação, é urgente remodelar a sala de aula às 
transformações derivadas dos avanços científicos, possibilitando ações 
pedagógicas que dialoguem mais significativamente com as novas 
tecnologias e se aproximem das necessidades da sociedade 
contemporânea (Oliveira, 2020, p. 163). 
 

Portanto, o ensino de Ciências precisa estar integrado à comunicação, de 

modo que a criação de conteúdos e a divulgação científica possam ser debatidas e 

avaliadas no processo de construção do conhecimento. Nesse sentido, observa-se 

uma distância entre parte dos divulgadores científicos, que frequentemente 

compreendem a mídia apenas como um veículo de transmissão. Tal compreensão 

limita o potencial da divulgação científica, uma vez que a mídia constitui um campo 

de investigação no qual se produzem sentidos, discursos e disputas sobre a ciência, 

e não um meio neutro de circulação de informações. 

Frente à expansão das mídias digitais e à intensificação da circulação de 

informações, a divulgação científica torna-se relevante tanto na socialização do 

conhecimento quanto no enfrentamento da desinformação. Como destacam Carlos, 

Viana e Colombo Júnior (2022, p. 133), a divulgação científica: 

 
[...] pode contribuir no combate às Fake News e ao negacionismo da 
ciência, propiciando um olhar mais crítico e questionador pelo público. No 
Brasil, essa realidade se torna evidente ao observar a disseminação de 
publicações negacionistas e de Fake News em redes sociais, como Twitter, 
TikTok, WhatsApp e, Facebook. Essas publicações podem ser transmitidas 
livremente sem que haja fundamentos científicos do que é divulgado, 
incentivando as pessoas a se guiarem por caminhos que podem ser 
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prejudiciais à saúde de si e do coletivo da sociedade, por exemplo, quanto a 
divulgação de prevenção e tratamentos ineficazes para a Covid-19.  
 

Essa perspectiva contribui para integrar a mídia como campo de investigação 

e encontra respaldo em estudos sobre ciência e comunicação. Massarani e Rocha 

(2018) apontam que a produção brasileira sobre mídia e ciência concentra-se 

majoritariamente em periódicos nacionais, em meios impressos e em pesquisas 

qualitativas, apresentando baixa presença internacional, forte concentração regional 

em São Paulo e Rio de Janeiro e reduzida articulação entre pesquisadores. Esses 

aspectos evidenciam desafios para o fortalecimento e a diversificação do campo, 

reforçando a necessidade de ampliar investigações que compreendam a mídia para 

além de seu papel instrumental. 

Este debate é abarcado no campo da educação, especialmente no ensino de 

ciências a partir do conceito da abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente (CTSA). Nessa triangulação sociocientífica, valorizam-se abordagens de 

ensino “[...] em que os alunos possam discutir diferentes pontos de vista  sobre  

problemas  reais,  na  busca  da  construção  coletiva  de  possíveis alternativas de 

solução” (Santos; Mortimer, 2001, p. 107). Não obstante, Almeida, Mora-Brenes e 

Moreno-Rodríguez (2023) apontam que essa aproximação promove cidadania e 

reflexão crítica sobre ciência e tecnologia, destacando a necessidade de sua 

inserção crítica no ensino e de formação docente adequada para fortalecer essa 

abordagem. 

Nesse âmbito, a alfabetização científica é um conceito que demanda 

discussão, pois permite aos sujeitos compreender as transformações naturais e 

sociais presentes no cotidiano e interpretar os fenômenos que influenciam o mundo 

em que vivem, configurando-se como um aspecto positivo da circulação da ciência 

(Chassot, 2003). Nessa direção, a divulgação científica contribui para a efetivação 

dos pressupostos da CTSA ao ampliar o acesso ao conhecimento científico e 

favorecer a interlocução entre especialistas e sociedade.  

À vista disso, este ensaio teórico tem como objetivo refletir, de forma 

introdutória, sobre as relações entre divulgação científica e ensino de Ciências à luz 

da abordagem CTSA, considerando o papel das mídias, especialmente as digitais, 

na circulação e mediação do conhecimento científico. Busca-se discutir como esses 

espaços podem contribuir para a alfabetização científica, o desenvolvimento da 

reflexão crítica e o enfrentamento da desinformação no contexto educacional. 
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2. SUPERANDO A DESINFORMAÇÃO 

A circulação de fake news, pós-verdades e informações distorcidas tem se 

tornado um desafio recorrente no ensino e na divulgação científica, sobretudo diante 

da expansão das mídias digitais, que ampliam o alcance tanto do conhecimento 

quanto da desinformação (Delfinho; Pinho Neto e Sousa, 2019). Nesse cenário, a 

formação crítica de professores e estudantes torna-se indispensável para que 

possam interpretar, questionar e validar as informações científicas de forma 

responsável, desenvolvendo autonomia intelectual frente às narrativas midiáticas.  

Silva (2022) evidencia que, apesar da divulgação científica ganhar cada vez 

mais destaque no cenário educacional, muitos professores não tiveram contato com 

o tema durante a formação inicial. Para alguns, esse conhecimento só foi construído 

em programas de pós-graduação ou em cursos de formação continuada. Esses 

achados reforçam a necessidade de inserir a divulgação científica desde a formação 

inicial, promovendo práticas pedagógicas contextualizadas e críticas no ensino de 

ciências.  

Por outro lado, Cardoso e Silva (2023), a partir de pesquisas nacionais sobre 

abordagens de História da Ciência no ensino de Ciências, indicam que, em parte 

desses estudos, os conteúdos históricos aparecem de forma pouco articulada a 

processos de análise, problematização e argumentação em sala de aula. Os autores 

destacam a necessidade de fundamentar o ensino em literatura específica que 

favoreça o desenvolvimento dessas capacidades nos estudantes. Esses 

apontamentos são relevantes, pois, quando a História/Filosofia da Ciência não é 

devidamente contextualizada, torna-se mais difícil promover discussões sobre 

dilemas contemporâneos e estabelecer conexões com crises sociocientíficas, 

sobretudo em contextos educativos que não incentivam o diálogo e a reflexão 

fundamentada (Conrado; Nunes Neto, 2018). 

A inserção de situações-problema, estudos de caso e debates favorece a 

reflexão dos estudantes sobre a confiabilidade das fontes e os riscos da 

desinformação, contribuindo para o letramento científico e para a compreensão do 

papel social da ciência. No Ensino Médio, essas práticas possibilitam o 

aprofundamento dessas análises, orientando uma formação voltada ao uso crítico e 
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responsável das mídias e à cidadania, conforme apontam estudos sobre divulgação 

científica e educação em ciências (Massarani; Rocha, 2018). A problematização do 

uso das mídias digitais no ensino de Ciências, à luz da abordagem CTSA, possibilita 

analisar as relações entre ciência, tecnologia e sociedade, especialmente no que se 

refere à circulação de informações científicas em ambientes virtuais (Santos; 

Mortimer, 2002; Oliveira, 2020). 

Rodrigues, Costa e Barros (2021) apontam que atividades que envolvam 

divulgação científica, jornalismo científico e fake news sobre a COVID-19 podem ser 

aplicadas com alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais, nas disciplinas de 

Ciências e Matemática, como estratégia para fortalecer o ensino e aprimorar o senso 

crítico dos estudantes. As autoras ressaltam que, embora os jovens estejam 

familiarizados com a internet, não estão imunes à circulação de informações falsas, 

o que torna a escola um espaço essencial para desenvolver habilidades de análise 

crítica, reconhecimento de fake news e reflexão sobre ciência e tecnologia por meio 

de materiais contextualizados e diversificados. 

Nesse sentido, evidencia-se uma crítica à permanência de práticas 

educacionais tradicionais frente às demandas do século XXI, como destacam Santos 

e Souza Filho (2021, p. 24): 
 

[...] pode-se dizer que do senso comum ao senso acadêmico, a escola, 
ainda que no século XXI, está alicerçada na era industrial deixando de lado 
a era da informação, negligenciando os avanços tecnológicos tão 
necessários neste tempo de alta produção tecnológica. Negligenciar esses 
pontos no currículo escolar é construir uma escola desatualizada e com 
pouca relação com as necessidades do mundo moderno, além de dispensar 
novas formas de aprender. 
 

Segundo Barros (2023), há um desafio persistente na comunicação de 

conceitos científicos complexos, mesmo entre docentes e estudantes em níveis 

avançados de formação. A falta de estratégias estruturadas de divulgação científica 

acaba favorecendo o surgimento de visões distorcidas sobre a ciência, que muitas 

vezes se manifestam em simplificações excessivas ou na adesão a discursos 

pseudocientíficos. 

Posto isso, materiais educativos voltados à divulgação científica configuram-se 

como recursos relevantes para aproximar pesquisadores, educadores e sociedade, 

ao propor estratégias que favoreçam a compreensão conceitual e a reflexão crítica. 

Esse tipo de iniciativa reforça a necessidade de integrar, desde a Educação Básica 

até a formação universitária, práticas que articulem o conhecimento científico à 
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realidade social, promovendo comunicação científica acessível, pensamento crítico e 

uma compreensão ampliada do papel da ciência na sociedade (Conrado; Nunes 

Neto, 2018; Rocha; Oliveira, 2019). 

 
Figuras 1, 2 e 3 - Material educativo para abordagem da divulgação científica 

 
Fonte: Barros (2023).  

 
Conforme Barros (2023), a divulgação científica e a popularização da ciência 

contribuem para que o público se reconheça como participante do processo de 

pesquisa, enquanto apoiam a formação contínua de profissionais em ciência e 

tecnologia. Para que essas práticas sejam potencialmente significativas, torna-se 

essencial compreender o papel das mídias, que não devem ser compreendidas 

apenas como um veículo de transmissão, todavia, como um objeto de análise e um 

campo legítimo de investigação científica, capaz de revelar como o conhecimento é 

produzido, mediado e consumido socialmente. Conforme apontam Massarani e 

Rocha (2018), a produção brasileira sobre ciência e mídia ainda se mostra 

concentrada regionalmente e pouco articulada entre pesquisadores, o que sinaliza a 

necessidade de fortalecer o campo e diversificar as abordagens sobre o viés 

comunicativo da ciência na sociedade. 

 
 

3. PSEUDOCIÊNCIA E OS DESAFIOS DO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Santos (2020) argumenta que, segundo a concepção de Karl Popper, o 

conhecimento científico é falível e provisório, baseado em hipóteses que podem ser 
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testadas e potencialmente falseadas. A ciência se caracteriza por ser racional, crítica 

e em constante evolução, buscando avançar no conhecimento e na sociedade. Em 

contraste, as pseudociências não se submetem a testes rigorosos, focam apenas 

em evidências que confirmem suas ideias e ofereçam explicações absolutas, 

transmitindo segurança aos seus seguidores sem possibilitar refutação. 

De acordo com Gonçalves, Magalhães e Bungenstab (2022, p. 7): 

Historicamente, a sociedade foi levada a crer que determinados tipos de 
conhecimentos são reservados a parcelas bem específicas de especialistas. 
Ao resto da sociedade cabe apenas a tarefa de receber tais conhecimentos 
de modo que a explicação dos especialistas seja resumida e bem 
interpretada. À vista disso, internalizam-se ideias segundo as quais alguns 
conhecimentos não devem ser acessados diretamente pela sociedade, seja 
pela sua dificuldade de compreensão e/ou seja pelo seu demasiado caráter 
abstrato. 

 

Souza e Oliveira (2024) enfatizam que a adesão a pseudociências pode 

acarretar consequências negativas, inclusive no âmbito das políticas públicas, e 

apontam que o ensino de ciências no Brasil ainda apresenta lacunas significativas. 

No estudo, os autores indicam que discussões sobre o processo de 

ensino-aprendizagem, quando articuladas aos currículos vigentes, podem abrir 

possibilidades para o enfrentamento desses problemas, especialmente se a 

formação docente contemplar a compreensão das pseudociências e a reflexão sobre 

estratégias pedagógicas voltadas à sua problematização no contexto escolar. 

Na perspectiva da alfabetização científica, o papel do professor deixou de ser 

absoluto na sala de aula, assumindo a função de mediador do conhecimento e 

valorizando os saberes prévios dos alunos. Ao invés de simplesmente transmitir 

informações, o professor busca estimular a curiosidade e o questionamento, 

promovendo um aprendizado ativo e participativo. Nesse contexto, os estudantes 

são encorajados a interagir com os conteúdos, formular perguntas e construir 

significados próprios, tornando-se protagonistas de sua aprendizagem e 

aproximando-se de práticas científicas reais (Lorenzetti, 2023).  

Vale ressaltar a concepção de alfabetização científica descrita por Sasseron e 

Orofino (2025, p. 7): 
 
[...] a alfabetização científica se vincula à perspectiva formativa em que as 
pessoas têm contato com elementos da cultura científica por meio do ensino 
de Ciências, podendo conhecer e compreender as normas, valores, 
práticas, circunstâncias e condicionantes imbricados à atividade científica 
para que possam, então, entender e criticar a ciência, além de decidir usar 
ou não os conhecimentos científicos para atuar em questões que afetam a 
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sociedade em que vivem, tornando-a mais justa. Não se almeja, com isso, a 
formação de cientistas, mas a formação de pessoas que, vivendo em uma 
sociedade em que os conhecimentos, os processos e os produtos das 
ciências fazem parte da vida cotidiana, possam compreender informações 
vinculadas às ciências e avaliar sua validade, seja do ponto de vista 
conceitual, seja a partir da busca por elementos que explicitem os critérios 
envolvidos na construção da informação, especialmente em relação ao 
campo de conhecimento e à existência de perspectivas sociais e 
epistêmicas que sustentam sua proposição e análise. 
 

Ruppenthal, Coutinho e Marzari (2020, p. 6) discutem a alfabetização científica 

e o letramento científico e concebem que: 
 
O desconhecimento ou a não compreensão do código, símbolos, 
vocabulário e das características da linguagem científica podem resultar em 
dificuldades na aprendizagem de Ciências. Nesse sentido, entendemos que 
a alfabetização científica é a aquisição e domínio sobre o código da Ciência, 
permitindo decifrar e interpretar situações e fenômenos do cotidiano a partir 
dos conhecimentos científicos. Uma vez que o indivíduo domina esses 
códigos, ele pode utilizar esse corpo de conhecimentos sistematizados para 
avaliar e analisar situações, tomar decisões baseadas em fatos e aplicar o 
código da Ciência em práticas socialmente relevantes, o que caracteriza o 
letramento científico. 
 

Machado, Silva e Fontella (2021) mostram que o letramento científico no Brasil 

é limitado e que conhecer o conceito de pseudociência não impede a crença em 

práticas pseudocientíficas. Destacam a importância de atividades práticas e debates 

em sala de aula para desenvolver pensamento crítico, compreensão do método 

científico e capacidade de distinguir ciência de pseudociência, posicionando o 

professor como divulgador e mediador do conhecimento científico. 

Gil Pérez et al. (2001), no artigo “Por uma imagem não deformada do trabalho 

científico”, descrevem que a imagem da ciência construída pelos professores 

frequentemente envolve simplificações e distorções conceituais, e que o esforço de 

clarificação desses aspectos é essencial para um ensino de ciências de qualidade. 

Ao compreender melhor o trabalho científico e suas metodologias, os docentes 

podem planejar atividades que evitem reducionismos e promovam aprendizagens 

significativas, incorporando reflexões sobre hipóteses, experimentos, análise de 

resultados, comunicação científica e trabalho coletivo. Dessa forma, a inclusão de 

tais elementos no currículo de ciências contribui para que os alunos desenvolvam 

uma compreensão sociocientífica, bem como da evolução histórica das ideias e da 

relevância prática do conhecimento, permitindo que se aproximem de uma visão não 

deformada da ciência. 
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Diante da crise envolvendo as vacinas e das repercussões das fake news, que 

resultaram em mortes por falta de imunização, observa-se um paradoxo: por um 

lado, a ciência é urgente e necessária para salvar vidas; por outro, continua alvo de 

dúvidas e de interpretações distorcidas, muitas vezes perpetuadas por visões 

equivocadas sobre a prática científica. Sem uma abordagem crítica no ensino de 

ciências, tanto na formação inicial de professores quanto na educação básica, 

corre-se o risco de reproduzir uma sociedade desinformada e sem embasamento 

científico sólido, perpetuando estereótipos. Esse campo de discussão tem sido alvo 

de pesquisas no âmbito da sociologia da ciência. 

 

4. A ABORDAGEM CTSA E SEUS CAMINHOS NO DESENVOLVIMENTO DA 
REFLEXÃO CRÍTICA 

Conforme Sousa Júnior (2025), a integração da divulgação científica ao ensino 

contribui para tornar as aulas mais relevantes e contextualizadas, estimulando a 

participação dos estudantes nas discussões sobre ciência e sociedade, bem como o 

interesse nas carreiras científicas. Posto isso, reitera-se o potencial da abordagem 

CTSA como uma das possibilidades viáveis para articular tais discussões e 

problemáticas na sala de aula.  

No contexto das relações entre tecnologias e divulgação científica, 

especialmente no que se refere ao papel da mídia na mediação do conhecimento 

científico, Caldas (2011, p. 26) assinala que: 
 

É fundamental, portanto, uma reflexão crítica sobre o papel da mídia no 
processo de divulgação científica para o retorno de uma utopia social que 
substitua a práxis e a lógica do consenso fabricado pelo sujeito histórico do 
consenso negociado. A mídia é, sem dúvida alguma, um importante agente 
no desenvolvimento de uma cidadania ativa, em que a ação transformadora 
seja um passo natural à formação de uma consciência individual e coletiva. 
Desvelar o mundo científico construído pela mídia implica em ajudar as 
pessoas a encontrarem um sentido nas aparências para a formação plena 
da cidadania. 
 

Esse entendimento remete à divulgação científica mediada por tecnologias que 

não se limita à transmissão de informações, mas envolve dimensões sociais, 

políticas e formativas. Nessa direção, Fernandes, Pires e Delgado-Iglesias (2018, p. 

887) apontam que: 

 
[...] a abordagem CTSA opõe-se a um ensino da ciência tradicional e 
permite adequar os conteúdos programáticos a uma nova compreensão da 
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ciência, mais real e mais dinâmica e, ao mesmo tempo, menos dogmática e 
menos neutra, refletindo as relações e interações Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente. 

 
Por conseguinte, o desenvolvimento da criticidade implica promover, nos 

estudantes, o senso de questionamento, incentivando a reflexão e o reconhecimento 

de fontes fidedignas de divulgação científica. Nesse contexto, deve-se integrar os 

objetos de ensino, fortalecendo a capacidade dos alunos de analisar, interpretar e 

questionar informações científicas presentes em seu cotidiano (Souza; Graciano; 

Field 's, 2018). 

Hunsche e Delizoicov (2011), no artigo “A Abordagem Temática na 

perspectiva da articulação Freire-CTS: um olhar para a Instauração e Disseminação 

da Proposta”, destacam que o ensino ainda apresenta uma fragmentação excessiva 

entre as áreas do conhecimento. Os autores defendem a importância de uma 

articulação efetiva entre as diferentes disciplinas, de modo a favorecer uma 

compreensão mais ampla, integrada e crítica da realidade. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do cenário atual de crise na ciência, a disseminação de fake news 

representa um desafio que exige atenção dos professores. Logo, discutir esse 

fenômeno em sala de aula é urgente para que a divulgação científica se torne um 

espaço de reflexão, permitindo que os estudantes compreendam como buscam, 

armazenam e compartilham informações. Esse movimento, à luz dos referenciais 

apresentados, pode contribuir para o desenvolvimento de uma postura crítica diante 

do fluxo informacional e do uso das mídias digitais, estimulando uma relação mais 

responsável com o conhecimento. 

A abordagem CTSA favorece a integração entre alfabetização científica e 

letramento científico, ampliando o ensino de Ciências para além dos conteúdos e 

aproximando-o de questões sociais e éticas do cotidiano, sobretudo, mostra-se 

indispensável para contextualizar tais desafios e fortalecer a formação dos alunos na 

leitura e interpretação das informações. Esses referenciais propõem que o ensino de 

ciências ultrapasse o caráter tradicional, aproximando-se de questões sociais e 

éticas que atravessam a vida cotidiana e influenciam diretamente a tomada de 

decisões. 
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Portanto, este ensaio reafirma que um ensino de Ciências atento à dinâmica 

das mídias é imprescindível para mitigar o impacto das informações distorcidas. Sob 

a ótica CTSA, a divulgação científica fortalece o letramento científico necessário 

para uma atuação social consciente, permitindo que os sujeitos avaliem evidências e 

exerçam uma cidadania comprometida com o uso ético e fundamentado do 

conhecimento. 
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